
CENTRO DE APOIO OPERACIONAL DE DEFESA DA SAÚDE – CESAU 
 

 

Av. Joana Angélica, 1312, Prédio Principal, sala 401 – Nazaré. Tel.: 71 3103-6436 / 6522. 
E-mail: saudepublica@mpba.mp.br 

 

Salvador, 16 de junho de 2023 

 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 749/2023 – CESAU 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa – Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde - 

CESAU 

REFERÊNCIA: Coordenação de Atenção à 

Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho/ 

COVID-19 – protocolo atualizado. 

SEI: 19.09.02691.0012849/2023-04 

 

Objeto 

 

Trata-se de solicitação enviada ao CESAU pela Coordenação de Atenção à Saúde 

e Qualidade de Vida no Trabalho de “atualizações sobre o novo protocolo a ser 

executado pela instituição quanto a casos confirmados, suspeitos e negativos.” 

...................................................................................................................................   
 

Relatório 

 

A COVID-19 foi identificada no mundo em dezembro de 2019 e a doença adquiriu 

o estado de pandemia em março de 2020. O Brasil notificou o primeiro caso em 26 

de fevereiro de 2020.  
 

Já em 22 de abril de 2022, após 2 anos, foi declarada o fim da Emergência em 

Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), causada pela pandemia da Covid-
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19 no Brasil. Para determinar o fim da ESPIN, o Ministério da Saúde considerou a 

capacidade de resposta do Sistema Único de Saúde (SUS), a melhora no cenário 

epidemiológico no país e o avanço da campanha de vacinação. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou em 05 de maio de 2023, em 

Genebra, na Suíça, o fim da Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional (ESPII) referente à COVID-19.  

 

A COVID-19 se tornou endêmica, havendo um controle da doença dentro de 

padrões considerados toleráveis, por causa da alta imunidade da população, obtida 

através da vacinação e de infecções prévias. 

 

Ao se tornar uma doença endêmica, há previsão de que, assim como outras 

doenças respiratórias como influenza, pneumonia bacteriana, etc, a COVID-19 vai 

permanecer ativa na comunidade, requerendo ações de vigilância e prevenção. 

 

NOTA TÉCNICA Nº 6/2023-CGVDI/DIMU/SVSA/MS expõe as recomendações 

mais recentes do Ministério da Saúde acerca das medidas de prevenção e controle 

para a COVID-19: 

 

“MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE  

 

USO DE MÁSCARAS  

O uso de máscaras faciais faz parte de um conjunto de medidas a serem 

adotadas de forma integrada para prevenção, controle e mitigação da 

transmissão de determinadas doenças respiratórias virais, incluindo a 

COVID-19. As máscaras podem ser usadas para a proteção de pessoas 

saudáveis (quando em contato com alguém infectado) ou para controle da 

fonte (quando usadas por alguém infectado para prevenir transmissão 

subsequente).  
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USO DE MÁSCARAS NA POPULAÇÃO EM GERAL  

 

Diante a mudança do cenário epidemiológico da COVID-19, o uso de 

máscaras faciais tornou-se facultativo em diversos municípios e unidades 

federadas no Brasil. Contudo, o Ministério da Saúde recomenda que as 

máscaras sejam utilizadas nas seguintes situações:  

 

- No âmbito individual: 

 - Pessoas com sintomas gripais, casos suspeitos ou confirmados de 

COVID-19, ou pessoas que tenham tido contato próximo com caso 

suspeito/confirmado de COVID-19. 

- Pessoas com fatores de risco para complicações da covid-19 (em 

especial imunossuprimidos, idosos, gestantes e pessoas com múltiplas 

comorbidades) em situações de maior risco de contaminação pela covid-

19, como: locais fechados e mal ventilados, locais com aglomeração e em 

serviços de saúde. 

 

- No âmbito coletivo: 

- As recomendações do uso de máscaras no âmbito coletivo devem 

ser definidas pelas autoridades locais a depender do cenário 

epidemiológico de cada unidade federada ou município, avaliando fatores 

como: cobertura vacinal (incluindo doses de reforço), taxa de transmissão, 

taxa de hospitalização por SRAG, mortalidade, entre outros. 

- Na ocorrência de surto de COVID-19 em determinado local ou 

instituição, recomenda-se o uso de máscara por todos os indivíduos do 

mesmo ambiente, devido ao potencial risco de transmissão por pessoas 

assintomáticas. 

 

ISOLAMENTO X QUARENTENA  
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O isolamento e a quarentena são estratégias de saúde pública que visam 

proteger a população e evitar a disseminação de doenças contagiosas, 

como a COVID-19. O isolamento é a separação de indivíduos infectados 

dos não infectados durante o período de transmissibilidade da doença, 

quando é possível transmitir o patógeno em condições de infectar outra 

pessoa. A quarentena é uma medida preventiva recomendada para 

restringir a circulação de pessoas que foram expostas a uma doença 

contagiosa durante o período em que elas podem ficar doentes. 

 

ORIENTAÇÕES PARA ISOLAMENTO DE CASOS DE COVID-19  

 

- Os indivíduos com quadro de síndrome gripal (SG) leve com confirmação 

para COVID-19 por qualquer um dos critérios (laboratorial ou 

clínicoepidemiológico) ou que ainda não coletaram amostra biológica para 

investigação etiológica devem: 

 

- Iniciar o isolamento respiratório domiciliar imediatamente e este poderá 

ser suspenso no 7º dia completo do início dos sintomas se estiver afebril 

sem o uso de medicamentos antitérmicos há pelo menos 24 horas e com 

remissão dos sintomas respiratórios, sem a necessidade de realizar novo 

teste de biologia molecular ou TR-Ag. Nesse caso, devem ser mantidas as 

medidas adicionais (disponíveis no quadro 1), incluindo o uso de máscaras 

até́ o 10º dia completo do início dos sintomas. 

 

- Caso o indivíduo tenha acesso à testagem em serviço de saúde, o 

isolamento respiratório domiciliar pode ser reduzido e suspenso no 5º dia 

completo do início dos sintomas se apresentar resultado de teste de 

biologia molecular não detectável ou não reagente para TR-Ag realizado 

no 5º dia completo do início dos sintomas, desde que permaneça afebril, 

sem o uso de medicamentos antitérmicos há́ pelo menos 24 horas E com 

remissão dos sintomas respiratórios. Nesse caso, devem ser mantidas as 
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medidas adicionais (disponíveis no quadro 1), incluindo o uso de máscaras 

até́ o 10º dia completo. 

 

- Se o indivíduo permanecer sem melhora dos sintomas respiratórios ou 

tiver febre no 7º dia completo após o início dos sintomas, OU se apresentar 

novo exame positivo para SARS-CoV-2 realizado a partir do 5º dia 

completo do início dos sintomas, deve ser mantido o isolamento 

respiratório domiciliar até o 10º dia completo. Ademais, caso o indivíduo 

não consiga usar máscara quando estiver próximo a outras pessoas, o 

isolamento deve ser de 10 dias completos após o início dos sintomas.” 

 

 

As vacinas contra COVID-19 tiveram grande impacto na redução da 

morbimortalidade da doença, tendo evitado muitos óbitos e internações no Brasil 

desde a sua introdução. A importância da vacinação para o controle da pandemia 

é consenso entre os especialistas do mundo todo, principalmente quando utilizada 

de forma coletiva, atingindo altas coberturas vacinais. 
 

Assim, deve ser estimulado que a vacinação esteja em dia, com todas as doses 

previstas pelo Programa Nacional de Imunizações, incluindo a dose de reforço, não 

sendo necessárias ações adicionais àquelas determinadas pelo Ministério da 

Saúde. 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos 
Assistente Técnico Pericial 

CRM 11208 
Matrícula 353616 

MPE/CESAU 

 
 
 
 

Marina Castro 
Assistente Técnico Administrativo 

Matrícula 354011 
MPE/CESAU 
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